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Vein o nosso presido co- pria para remediar os . males 
lega o «Barc.elense» pejado' enlergel:tes e satisfazer as 
de balas, com atS quais soer aspirações justats gila Se vão 
crivar as nossas palavras de inín lo». 
sóbre pontos doutrinàcios a E depois apºuta-lias clarz-
que tios chama al vO?':dtii<T,re- niont- o canilnlio. -E é esse o 
ja, por iiiterniédio do epis- caminho csuc os católicos s 
copado, cone as quais de-hlo- gw--ni e trilliain e não o cias 

' t 1 * 1 1 dos llolnens, inuito ` rave•,lne.i e c l.•er feltrar • es- raixveS 
viar os tseis do ctiniprimcntó•enlbora por vezes t9nhaln tias' 
do dever, do campo onde a so_`rea2r ^ calcar as suas Pró-

prias paixoe&. estar-niloS ;.;odo o nosso con-
b --A asser^zlu de que- o sr. I curso. 4 lti • GIlITSO. 

dr. Lina Neto t enl apoiado 1 INIas, dirãó, o ultimo nunle-

to tos os - actos de anditis-110 ; ro da «Accão»; e no seis e•-li-
dos governas da , pLibl ic 1 torial, ad•-ogava ` ideia dife-
revela ni mUesta nia fé, v ern renteM 
ne ,t,, a verdado,, h1:,tórle a L' ess •lO>>' + c ,o carece i e o poluto qu 
factos, ora el•t•>o quc-m tal i de e plicaç .o: 
a`irana clã o t nl lido os dis- E' q?Ie êssë artigo, não era' 
cursos de s. ex.',- as stias pa- da dirocY iü. ' 
lavras candentes de patro- ( E' q,le ésçe artigo, ••em aM.-- 
tisnio e de fé, verberando natitra, foi 1.àintroduzido•su-
coin des,ts.soíiibra i p odos o_• b.ret(ttnbnt e.. r:. 
iTlales e tôti,as aS afrontas que Esson, ar-no s-l1e.Iiìos por que 
te --n, sido cuspidas e arre-! se não repïtain tais casos, pa-
inessadas, desde 14%lis, -à ia-;ra se n«o notarem-tais desa-
ces da igreja, do clero e as cardos,• ora cias  inccerêrieias. 
fieis, petos s,ctài-ios da ma-
çonaria. 

Quem -não leu o Seul inagïs-

-tral disetirso, guanc,o o sr. 
dr. Leonardo C:)iin,bra apre-
sentou o set, projecto de Iei 
sóbre o ensino religioso nas 
escotas não oficiais? E é de 
notar que muitos r4publica-
nos, ,os que melhor pensam, 
desejavam e ainda Nojo de-
sejalil que tal projecto seja 
convertido eni lei, porque a 
lei que proíbe a liberdade cie 
ensino religioso, sóbre ser 
nula afronta aos alais nobres 
principios de civilização, é 
urna nódoa repel•üte e avil-

tante nas pá-inces desta Ré-
publica. . 
Ceiem não leu, ainda há 

dois dias, o seu empolgante 
discurso, no governoGines 
tal- _vlachado, em que as suas 
palavras queimam como fer-
ro em braza ? Ai se t'usti• am 
as odiosas leis de excepção e. 
de latrocínio: condena-se a 
ne tacão da personalidnd—-c ju-
rídica à Igreja, o nato reco-
nhecila elit3 da hierarquia 
eclesiástica, a rapacidade 
monstruosa e iniou-a dos bens 
da Igreja, dos seta templos e 
lis suas alfaias, das residéu-
cias e dos passais, que os 
lieis;ei3erosaulente nos le-
;:iram, para tisttfr•Ito. dos 
Párocos, aos quais nenl se-
quer respeitaram ou tiveram 
elas conta o pE ganicnto dos 
direito_ s de inecre. , que entra 
rani nos cofres do Estado. 
Tubo tem sido escalpelisado. 
Ninguém de boa fé o pode 
negar. 
E porque a1OS VanioS j:.l 

alongando, deixaremos para 
outra oportunidade a conti-
nuação de mais alguns pon-
tos doutrinais sóbre a neces-
sidade de se obedecer à voz 
da Igreja, que convida os 
católicos a porem em prática 
o programa cios Centros Ca- 
tólicos. Anilha-nos e incita-
nos apenas, cone o episcopa- 
do, o desejo sins=ro e arden-
te de. que eni ini terininem 
-«as deploráveis deslnteligên-
cias, que ameaçam dividir o 
campo católico, quando as 

sua acção deve ser exel,eidat. 

Silas, vela cllei0 de palavras,de muitas palavra ,: 1.8,89 -' só 

isso, não nos ofereceticlo por 
isso campo para di 4eussão 
séria e alevant_ dar, serena 
elabora altivo, cia disciplina 
que os católicos  r de-, em obser-
va r. 

Continuar2nios, por Isso, 

doutrinando os nossos , leito-

ros, o:; leitores católieo:,, elas 
ctljat sinceridade--, ortodoxia, 

firinez a e e.,pirito dc disci-
plina nos apraz, cotil o cpis-
cop,tdo port11.0 s, cotltiar. 
Anus, por,_IIll, de pros5e-

guilrnlos, não para travar 
combate com e•.critor s, a 
quem n:lo po•denios elassl_icar 
de adver SFarios, por. letalmen-
te supormos .comun<3ar•mn na 
inestlla fé, nias , para r pói' 
em seus lugares a purcza 
doutrinilria e a vertia j•e his-
tórica, vamos rapidamente e 
niui placidaniente dizer duas 
palavras sóbre 
(t)«_ as corlsideracÓes fei-

tas são o sentir de todos os 
católicos»; 

b)ct... a censurável e n:ìo 
menos lamentável atitu;ie ba-
juladora do sr. Lino Neto'enl 
se apresentar no ParIn inepto, 
defendendo e ap - é3 dt4o 4.zi-
dos os actos de bauditisnlo 
dos governos da ripilblicatì>. 
Vamos por partes 
a,J—N tio são as considera 

çòes feitas pelo r_osso pr, sa-
do amigo Albino Leite o sen-
tir 'de todos os'católíeos.'0 
sentir dos católicos; as pul-
s,,,eões dos seus corações de, 
crentes são o niesnlo sentir e 
os. mesmos sentinientos da 
Igreja, ctijaspalavrassubinis-
sainente acatam, por que 
dela não querem separar-se 
pelo !cisma. 
E a voz da Igreja é clara e 

tem unia- e liais vezes sido 
ensinada e przr ada aos seus 
filhos. «Esta Ig reja é - ufa 
exército forni, do em linha 
de batalha; tens chefes, e à 
estes conipete diI'iglr os com-
batciit,•s na sita e encami-
nhá-los à vitória. Eis a inis-
são que a Providència nos 
confiou; e dela vareios desem-
penhar-nos, esperando que a 
nossa voz serit ouvida, que 
os nossos conselhos serão se-
cundados; que de •-cz se ca-
larão as discórdias, e to•íos 
os soldados da grande- causa 
de Deus ardorosamente se 
empenharão em cuniprir o' 
dever chie lhes é apontado» 
(Pasloral do episcopado portu-
yités). È contiilua: - 
«A doutrina da Igreja é 

inititnvel; mas a sita admi-
rável sabedoria, adapta-se às 
necessidades dos tempos e 
aplica a cada época .- e a cada 
estado social a fórmula ;pró-

A PARADA 
fdxpUcaçU- 0 neceasária 

i`- o i.)eiïtiltalno húíiiero, ad vo-

G,amos a ikieia de ser a para-

da a•ricola no.,clia.rf de traio. 
Está resolvido • que cita seja 
lio dia 3. Desde que o dia es-
ta d•-'initivaineiite escolhido 
pela ilustre C.oinissão, neni 
Inati3 llTn2 p^la1vra direinos 
sói-)re ta] assunto, porcltic de 
for... ntnhunia queremos 
concorrer . para desgostar a 
Confissão, ou pala diminuir 
o 't rilha dais festas, _ ils quais 

L 

.GE IRAS 
Não queremos deixar de 

COriS *r nar aqui o nosso muito 

humilde, mas sincero preito 
de liainenalgeni a todas as au-
tori£1ades que trabalharam 
na rec,t i ação dos princi-
pais ac11s"dos. E' de consta-
tar que, desde que estão pre-
sos, Pararam os roubos de 
carne de_ porco. 
Não será uni indicio que 

prOva nittit0 

----• 

ADIVINHA POPULAR 

Urna ladra e um ladrão 
Qircen.nóssempreocorpotrazern 
Sem rios valer precatição, 
Freyüen'es roubos nos fazem 
E deles vivendo vão. 
Ela assalta em casa ou estrada 
O ricaço e o, pobretão; 
Ele, só entre a escuridão 
Iv em mata heril fechada, 
Tem audácias de ladrão. - 

Deci ïraç«o da última pública-
da: -- Tecedeira. 

leis santas da caridade e as 
necessidades do momento 
que passa mais indispensável 
tornam a - união e a coneór-
dia de todos, para a defeza 
do património coinuni de 
crenças e liberdades cristãs». 
E as desinteligências só 

podem findar, quando todos 
se agruparem em redor da 
Igreja, para a sua defeza e 
triunfo da Religião, embora 
conservando cada trai o seu 
ideal político. 
E eon erros. E oremos. Uni 

raio de luz divina iluminará 
um dia os cérebros desorien-
tados,'chamando-os à estrada 
de Damasco. 
E confiemos. E sôbretudo 

orei-los, para que o látego 
da justiça divina, que Leias 
merecemos, que bem merecem 
os desmandos- da família e 
os desvarios dos individuos, 
sim, para que a espalda cia 

justiça de Deus se k ta desventurada Pád esvie des-
ta 

CANA 

Ex.— Siar. ireclof 

Ilouve uni tempo, que não 

vai longe, em chie se ouvia 
(nunca ouviu?): «falem os Bis-
pos, fadem os Bispos que nin-
guem deixava de obedecer». 
Nesse tempo, o grande e res-

peitavel Ne~ era um bom 
engenheiro, nuas ulii incompe-
tente politico. 0 bons, inteli 
gente e virtuoso P.° Silva Gon-
çalves era... º « pinta Regra». 

Agora é o que se vê. E fala 
esta gente em  
Sim, talvez, não viraSSem, 

representaram apenas dife-
rentes papeis., 
Não compreendo porque al-

guns mon€'lrguicos, cujos sen-
timentos cristãos não ponho 
em duvida, se preòcupani tan-
to dos que estão no Centro e 
querem, mesmo neste ponto, 
ëstar cem os Bispos e com o 
Vi -àrio de Jesus Cristo. 

Queremos livremente obe-

decer. Entendemos que deve 
haver disciplina; e pela nossa 
partehave-la-hà. Por hipótese 
na  dava certa esta orienta-
ção? 
Sentíamos a nossa cons-

ciência tranquila, como, a és-
te respeito, tranquila a temos 
hoje. 
Os nossos criticos podem 

apresentar a sua organisação 
conto modelar? 
Não compete aos soldados 

dirigir, nuas obedecer. As res-
ponsabilidades e o direito da 
direcção são dos chefes. No 
nosso campo queremos ter 
por chefes os Bispos. Os nos-
sos críticos não querem? Si-
gani o seu ' rumo, mas não 
queiram para nos menos li-
berdade. Escusamos de andar 
ás turras ou às facadas. 
Parece que nos querem sem-

pre (os criticos, não todos os 
do seu campo) como suas timu-
Ias de refôrço». Enganam= se, 
somos lioniens. 

I aquela de acusarem a V. 
Ex: a de agredir?. 
Nem _ ao mafarrico lenibra-

vaT 
Foi V. Ex.a feliz numa frase. 

do seu artigo sóbre o assunto 
debatido: os leitores do nosso 
concelho não são pretos da 
Guiné. 
V. Ex.a agradou-Ine e a mui-

ta gente. 
Abel Lebre. 

A lendo dos caes, g••tos 
e outros b1charocos 

Exlr° Snr. Director: 

Não se reèorda? A tola his-
tória dos «cães, gatos e ou-
tros bicharocos» 'é,`  

Estava-se em activa cam-
panha eleitoral, no govêrno 
de Teixeira de Sousa e últi-
ma.s eleições da monarquia. 
No nosso concelho estavam, 
dutn lado, os texeirislas, al-
poinistas, logicamente alguns 
rèpublicanos e não sei de mais 
alguém; do outro lado, unta-
vam progressistas, franq,it sias, 
e nacionalistas — constituindo 
o bloco. Com o bloco esteve 
todo º clero do concelho, me-

nos apenas sete de seus incin-
bros. 
A luta desenhava-se formi-

dável, havendo dum lado 
incito dinheiro para sinos, 

cemitérios, estradas (fraca 
moralidade); e do outro, Iin-
o uas e vontades decididas. 
Mas não tinha entrado ,em 
acção, nem a faca, nela a 
lama... 

Em certa altura, lançou-se 
o boato (parece-me que cir-
culou na Imprensa, mas não 
tenho a certeza) de que os 
padres do bloco ameaçavam 
cola o nascimento da tal bi-
charada às,niulheres cujos 
I1laridOS não votassemcom 

êles. Esta acusação foi restri-
ta ao nosso concelho e refe-
ria-se determinadamente aos 
rev.°S Abade de Alheira, e 
reitores do Salvador do Cam-
po e da Lânia. 

Note-se que o primeiro era 
progressista, o segundo fran-
quista e creio que o terceiro 
também estava com José No-
vais. 

O tolo boato, se teve algum 
efeito, foi contraproducente 
para os seus inventores. 
Não foi ele, convein notar, 

lançado contra ninguém em 
especial do nacionalismo, —o 
percursor do Centro Católico: 
foi sim contra progressistas 
e franquistas. Na ocasião da 
ì.veltçcco, ninguém nele acre-
ditou, nela os seus propala-
dores, embora algum, fingis-
se o contrário. Invectivado 
por mim, chegou-me uras a 
'dizer: ...«que quer? . 

E' propaganda eleitoral... 
lança-se ruão de tudo»... 

Mas, se alguém acredita 
que qualquer padre ou ho-
mem de bem descesse ao uso 
de tal arma (diz V. Ex.a bem 
que não estamos na Guiné...) 
diga o resto: quem foi a pes-
soa que usou de tal processo? 
donde era ? quem foi a pobre 
da mulher ou mulheres amea-
ç i"s com a tétrica materni-
dade de tais bichos 

Vá, trata-se de caso con-
temporâneo e atribuído a con-
terrâneos nossos. E' fácil 
apurar toda a verdade. Des-
coberta a verdade de tão des-
honroso ' processo, castigue-
mos, pelo menos com o nos-
so perpétuo desprezo, aluem 
dêle usou; mas, se isso não 
se descobrir e se concluir, por 
conseguinte, que foi uni boa-
to falso, não merecerá a clas-
sificação de falsário e menti-
roso quem por ventura volte 
a formular a tétrica acusa-
ção? 

Este incidente faz-me lem-
brar certos narizes de cera, 
chie até os melhores orado-
res (sagrados e profanos) teem 
C as caras do seu patrício, 
porque foi do concelho da 
Póvoa, Snr. Director, o fale-
cido Palhares, armador de 
Balazar. 
Tinha ele meia dúzia de 

carrancas que em sermões da 
quaresma 'e onde se prepa-
rava o passo, o Palhares ser-
via ao publico; representando 
todos os papeis que lhe con-
vinham: era questão de po-
siçãd e de mais ou menos uma 
manada de palha por baixo 
da túnica: tanto as caras da-
vam atar soldado judeu; tini 

,4, 



apóstolo, como um Nicode-
nigs.  . 
'`Assim êste caso tétrico dos 

bichos: `Ônte'in atirou-se aos 
padres e gente do bloco; hoje 
contra o Centro Católico, 
amanhã contra... quem ca-
lhar. 

Martigho: 

FRAN QUF :IRA 

-MA Chronica õa Soleõaõe) 
V 

10 = O dito Gonsalo Nunes 
de Faria, sendo depois junta-
mentè. Senhor de Azurara, 
Pindelo, e Fãó por mercê de 
EIRei D. João I, se fez Cleri-
go, e foi Abbade de Santa 
Etilalia de Rio-Covo, termo 
da Villa de, Barcellos, suece-
dendo na Casa de seu pai 
seu `irmão Alvaro de Faria, 
de quem procedem os Farias 
de 1•àrcellos, e os mais deste 
Reino. Ao pé do Castello de 
Faria para a parte do mar 
está a Freguezia, que charnão 
de`- 'Milliazes, da qual se diz 
que tomou o nome de milha-
res de gente, que morreo- na 
referida batalha com Galegos, 
e CastelI anos, ainda que o 
Author da Corografia Portu-
gtieza • (Cor•og. Porlug. lom. 1. 
tral,;•5.` cap. 3.) não quer as-
sentir 'a • esta opinião, e tem 
para si que o tomou de ou-
tra muito mais antiga, e que 
seria quando os Romanos; ou 
outras nações conquistarão 
estas terras; e bem' podia ser 
que.- fosse :da que o tomou a 
Freguezia dei Rio-Tinto, que 
lhe dica distante meia legues 
para o mar, a qual tiverão 
Christãos com Mouros sobre 
o rio Cavado no sitio, que 
chi ii-. Úi o Poço da batalha, 
onde- üsdo-se retirando os 
Mouros,, os Christãos os fo-
rão carregando em fórnia, 
que já muita distantes donde 
principíárão o choque, os 
acabárão de vencer. onde cor-
rel hum pequeno rio, que se 
inerte no Cavado, cujas aguas 
créscêrão, e se tingirão c9m 
sangue de mortas, e lhe ficou 
o nome de Rio-Tinto, e á 
Freguezia, ' que he onde aca-
bárão. O mesmo podia ser 
de Milhazes no mesmo tempo 
de milhares de Mouros, que 
alli se matarião. 
11—Quasi ao Oriente do 

Castello de Faria, e ao Sul 
de -nosso Convento, pe-ando 
do • muro da cerca delle se 
eleva o cabeço mais eminen-
te; e alto da- serra da Fran-
queira com - subida assás in-
grome 'de toda a parte, do 
qual - se descobrem muitas 
terras remotissinsas, é muito 
dilatada •parte do mar Ocea-
no, vistas todas, e orizontes, 
que fazem aquelle sitio mui-
to agradavel, e deleitoso. Vê-
se este monte- coroado com o 
antigo, e iragnifico Templo 
de- Maria Santissinia com o 
titulo da Franqueira, tonado 
da. serra, em chie está. Neste 
monte se vê esta soberana 
Senhora exaltada como `Cedro 
no-Libano (Eceles. 24. ver•s. 17.), 
e parece ser aquelle, de que 
falla o Profeta Ezequiel, plan-
tado em um monte sublime 
(Ezech.. 17. vers. 23.), debaixo 
do qual, e à sua sombra lia-
bitão, e nidiftcào as aves do 
Ce©, que são os nossos Reli-
giosos no entender de Le 
Blanc(LeB1ãcsuc '* Psalm. 103.). 
He' este Saiituario muito ce-
lebre eni toda a Provincia de 
Entre Douro, e Minho, e mui-
to frequentado cota continua 
romagens: assim da Villa de 
Barcellos, como das mais cir-
cuinviziriliaisças. O titulo da 
Franqueira convém muito á 
Iv1ãe, de Deu,-, generosa 
liberalidade, com que alli 
franquea bs `beneficios por 
mar; e por terra a todos os 
que' alli a bulcão, . e a ella 
coais fé recorrem.• 

12 -•Attribue-se a primeira 
,f onda'qã• desta Ga•pellrt ao, 

A GRÈVE DOS CORREIOS f'-'-f -C• 
E TEIJEGRAFOS IX •- 

A Associação Comercial re-
presentou á Presidência do 
Alinistério afim de que, usan-
do dos poderes que a Lei lhe 
confere, com equidade e etier-
gia,procurasse conseguir que 
fosse m«respeitados e protegi-
dos os direitos dos cidadãos 
que trabalhando e produzin-
do riqueza á Nação  pagando 
pontualmente ascontribuições 
do Estado destinadas a remu-
nerar os serviços pïiblicos, 
não devem tolerar em silen-
cio tão grave pertttbação da 
vida nacional». 

Em vista de oficialmente ter 
sido comunicado á comissão 
de resistência que na próxi-
ma semana, seriam apresen-
tadas ao parlamento propos-
tas tendentes a satisfazer as 
reclamações do pessoal dos 
correios e telégrafos, foi re-
solvido suspender agréve pas-
siva e intensificar os trabalhos, 
para se voltar, em breves dias, 
á normalidade. 
Agrada esta resolução, por-

que não são de pequeno vul-
to os transtornos e prejuízos moda fazem gala de escarne-
que agreve ocasionou. cer das esposas e . nunca as 
.  consultam para coisa alguma. 
grande Egas .\Ioniz, Aio da U;n conheço eu, de bigodes 
primeira Rei de Portugal o caldos como as azas duma 
Santo D. Afonso llenriques, galinha com gogo, de dedos 
e he de crer seria quando o , amarelos e hálito a tresandar 
dito Príncipe assistia no Cas_ ao chamusco, a quem tenha 
telJo de Faria, sendo ainda ouvido muitas vezes: «As 

Exora Sr." D. Miaria Alice-.-

Os homens do meu tempo 
de criança, comas suas suíças 
e á►•irr franca e,leal, quando 
eram procurados para fazer 
algum negócio, conversavam, 
ponderavam, mas nunca fe-
chavam qualquer contrato, 
por pequeno que fosse, sem 
consultarem, ouvirem a sua 
«patroa n, a sua «companheira», 
a sua «senhora», condição que 
expresamente ponham. 

F, quási sempre a «patroa» 
concordava e achava muito 
bem; mas algumas vezes; 
não lhe parecia bem, o ho-
mem concordava no acêrto 
das razões, o negócio não se 
fazia e ficavam todas amigos 
como dantes. Faltar à pala-
vra, isso é que nunca. 
Nunca, numa vida embora 

longa, se manchavam as 
«barbas honradas». Porque o 
«sr. pai» sempre assim fez, 
Caili o que sempre concordou 
«a sr.8 mae»; e porque a lei 
de Deus assim manda. Que 
belo! Que cristão! 

Hoje, muitos Ga.brieis da 

JÃflUJ-

Infante, e pode ser fosse á 
imitação de outra, que da 
mesma Senhora como mes-
mo titulo da Franqueira, que 
consideramos mais antiga, 
lambem de muita devoção, e 
concurso, ha no Reino de Ga-
liza junto á Villa de Ribada-
via, a que assistem os Rili-
giosos do grande Patriarca 
S. Bento. Tatuberii por se 
verem as armas dos Pinhei-
ros (D. 1\'i.col. de Sant. Jlaria 
liv. 6. c. 11. nzcrn. 14.) no cor-
po da Igreja se attribue a sua 
factura a D. Diogo Pinheiro, 
Bispo que foi do Funchal, 
primeiro Coninsendatario do 
Mosteiro de S. Simão da Jun-
queira, e Prior de S. Salva-
dor de Pereiró, em cujos li-
mites esta este Saistttario, e 
lie hoje Vigairaria do Colle-
gio da Companhia de Jesus 
da Cidade de Brava, e se 
chama S. Salvador de Pereim. 
ra por distinção de lsurn Lu-
gar, que lhe fica  perto, cha-
mado Pereiró, que pertence 
á Freguezia de S. Paio do 
Carvalhal. Este D. Dio;o 
Pinheiro era natural da Villa 
de Barcellos, descencente. de 
Tristão Gomes Pinheiro, Fi-
dalgo honrado de Galiza, que 

assistío á factura dos muros(Corog. ,,, Portrtg. szrp. cit), -e 

torres cies dita Vílla por niati-
dado do primeiro Duque de 
Bragança D. Afï`oliso, que 
juntamente lhe deo authori-
dade para na mesma Villa 
fazer perta do Paço liarmos 
casas comi duas torres, obra 
magnifica, que ainda hoje 
existe onde se chama o Ter-
reiro (•Vob. Porírtrl. cap, 3). O 
Author da Nobiliarquia 1'or-
tttgueza attribue a factura do 
dito corpo, da Igreja de N. 
Senhora da -Franqueira a D. 
Rodrigo Pinheiro, Bispo que 
.foi do Porto, o que julgamos 
ser equivocação, por este ser 
tatiibetis, e proceder da mes-
ma Casa dos Pinheiros de 
Barcellos, porém mais mo-
derno, ainda que tombem 
poderia accrescentar na dita 
Igreja alguma obra au repa-
ralla. 

(Continua). 

mulheres são para tratar da 
vida; se a aninha vem meter 
nariz nos meus negócios, ou 
abre bico quando estou com 
algum amigo, escavaco-a, 
dou-lhe com o que tiver nas 
bentas»... Pobres trastes são 
estas infelizes, animais de 
carga que até, quando teem 
de chorar, é lis escondidas. 
Escolheram-nos da moda, as-
sim os teetn... 
Os pais, para êstes, «que 

cornam e bebam (e já não é 
pouco), que se calem e não 
saiam lã do seu canto». São 
os «velhotes» Sim, já podiam 
ir morrendo. 
—Não souberam educa-los: 

tolheram-nos com mimo e li-
b--rdades; não lhes incutiram 
o temor de Deus. 
Estão a sofre-Ias. 

Que ao menos esta penitên-
cia lhes aproveite... 
Outro costume dos velhos, 

lembra-se, sr.a D. Maria Ali-
ce ? ' 
Quando um atrigo oferecia 

uma pinga, nunca a caneca 
ia aos lábios sem que disses-
se: «cá vai à satide»; ou sim-
p.esmen te : «càvai», ou «viva». 
Não tardando a resposta: 
«Que lhe preste». 
Era uma saudação, um 

brinde, conió os da vila di-
zem, a que acho infinita gra-
ca. Os da moda, quando be-
bem trocam entre si... ar-
.tieiradas. 
Vá agora a resposta aos que 

falaram da cachopa: Eu 
sei que não são as suiças que 
fazem os bons costumes, co-
lho não é o hábito que faz o 
monge. Alas, quando os ho-
mens da minha aldeia usa-
vain de suiças eram bons. 
Por isso o meti sentimento 

aprecia os lavradores de sui-
ças. 
Passem os homens de bi-

godes da minha terra a pro-
ceder corno os nossos ante-
passados e a cachopa come-
çará a respeitar muito os bi-
godes. Na tropa, nos da vila, 
nos brazileiros, no boticário 
no mestre escola, no sr. mor-
gado... sim; agora em quem 
trabalha na terra.. . Corno V. 

I••,•••®• •••,•• Ex.° vê, a cachopa tem tam-
bern as suas pieguices. 

Executam-se, com toda a perfei- i 

ção, na COMPANHIA EDI-
TORA DO MINHO 

De V. Ex.fl at. odor.$ 

Uiva -ccxcliopa der aldeia, 

0 elogio da cafeteira 
AO P• JOSÉ CARLOS A. VIFIRA 

Quatro horas da tarde. E' quctsi noite. 
O brazido crepita na lareira, 
onde fumega e ruge 
ao fogo, a cafeteira. ` 

0 vèl{cinJt•) fidalgo, no escabelo 
sentado, vai lançando com conceito 
o bom café moído, 
dentro da cafeteira. 

Senhora ele nobreza e glória antiga 
senta-se noutro banco, á sua beira; 
e borda zc»ta toalha 
e ferve n cafeteira, 

Fumega unta portela. Ao lado uin pote 
chia, com pouca água, de maneira 
que nos lembra a chorar, 
a velha cafeteira. 

A um crtrtlo, sonolenta e aninhada, 
rosna a Sariga em rouca peifugueira. 
Arde o lume, aos abraços 
na antiga cafeteira. 

Lá ferra canta a chuva e dança o vento... 
E o beto café, que bem gYce cheira! 
Está pronto. Do lume, 
tirou-se a cafeteira. 

Ayorcr, srrlisfeito o- bom vèlhinho 
diz, fitando saudoso a companheira: 
— Eu sinto-rue feliz, 
se tenho no meu lar, pòbrinho e hºurailde, 
com a paz do Senhor e o teu carinho, 
o autor da cafeteira! 

Bendito seja Deus por tantas graças, 
pelo conchego urniyo da lareira 1 
Bendito 0 meu cigarro ! 
Bendita a cafeteira! 

A' ceia, só me basta a chicarinlaa 
deste b,•lo café... tara bem que cheira! 
Café da minha alma  
alma da cafeteira ! 

Durante a nairaha vida não ene falte, 
esta consolação, a derradeira: 
de ter junto de mina até á morte, 
A velha cafeteira ! 

Novembro, 1923 
ARNALDO BEZERRA DE AZEVEDO. 

Cosas da vida prática 
RITO 



ACÇÃO SOC:AL 

de usar o missal bracarense, com 
as suas rubricas, tanto que de-
sapareça a impossibilidade de o 
fazer, ou seja a falta das novas 

` edições dos livros litúrgicos. 
Ora as constituições sinodais 

foram presentes à Sé Apostólica 
e por Ela aprovadas, mbrmente 
quanto ao rito, como consta até 
da dita bula Sedis hújus apos-
tolicae quando diz: aFicam pois 
agora satisfeitos os votos e dese-
jos, expressos no último sínodo 
de Braga; votos que nós por 
completo aprovamos e ratifica-
mos...». 
Aí deixamos, leitor, êste pe-

queno subsidio teórico para aju-
dar a esclarecer o assunto e ven-
cer as últimas relutâncias com 
que de algum clero era acolhida 
a reforma do rito. 

Relutâncias?...; mas a onda 
de favor e simpatia pelo novo 
rito, acolhido com aprazimento 
pelos próprios fieis, vai sendo 
tão intensa e extensa que, do 
clero, muitos que encaravam 
com aversão, o praticam já com 
agrado, até com entusiasmo. 

V. A. 

B1h1191on 6arceleusa 
Antcínlio eàndlido aia Cct-

nha (contemporãneo). Professor 
de pintura na Academia de Be-
las Artes do Pôrto, é filho de 
Maria Rosa da Conceição, mulher 
solteira, e do afamado mestre de 
obras e empreiteiro José Joaquim 
da Cunha, que deixou nome hon-
rado nesta terra, onde foi também 
um apaixonado cultor da arte de 
Verdi e Berlioz, Schoenberg e 
Stravvinski. 
Cândido da Cunha nasceu em 

Barcelos, fréguesia de Santa Ma-
ria Maior, aos 9 de fevereiro de 
1866, e, desde a sua juventude, 
reside na Cidade Invicta para 
onde foi estudar, a expensas de 
seu pai. 
Dotado duma vocação decidi-

da para a pintura, cêdo mostrou 
o que vinhaa ser êsse esperanço-
so moço, como artista. 
Há dele paisagens, aguarelas, 

retratos e outros quadros de ge-
nuino valor artístico. 

Foi ele quem desenhou para 
servir de sêlo branco da nossa 
Camara, isto a pedido do ex.mO 
sr. doutor Miguei Fonseca, actual 
presidente da Comissão Executiva, 
o brazão de armas da vila de B;Lr-
celos, tomando para modelo a 
pedra que esteve antigamente co-
locada na fachada princidal do 
edifício dos Paços do Concelho 
e dali arreada quando o mesmo 
edifício foi reconstruido em 1846, 
existindo agóra no Paço dos Con-
des e duques de Bragança e Bar-
celos, que se destina a museu con-
celhio. 
Cândido da Cunha, um devo-

tado pela divina arte de Apolo, 
que cultiva com esmero e pelo 
que se torna admirado em suas 
produções, conhece, como poucos, 
as escolas antigas de Sycione, 
Coryntho, Rhodes e Athenas; e, 
depois do renascimento da pin-
tura na Europa, as de Florença, 
fundada por Qimabue e que deu 
nome a Leonardo de Vinci e 
Buomaroti; a Romaria, que teve 
por chefe a Rafael Sanzio de Ur-
bino; a de Veneza, chefiada por 
Ticiano; a da Lombardia e Bo-
lonha, chefiada por André Mon-
tegna;—a Flamenga, fundada por 
Van Dyck; a Holandeza; que deu 
nome a Rembrand; a Alemã, qúe 
deu nome a Durier; a Espanhola, 
que deu a Zurbaran e a Murillo; a 
Franceza, de onde saiu Subleyras 
e Poussin; e a Ingleza, que nota-
tabilisaram Hogart e Cuningham. 

Associando-se ao encômio da 
revista portuense de Marques 
Abreu, a Arte, diz o aBarcelos— 
Revistaa, n' 13, da 2.A quinzena 
de agosto de 1909:= 
=a€'ândldo cia ei:nlm. E' 

sem,)re gostoso ver elogiosamente 
referidos os méritos artísticos de 
um patricio—e méritos artísticos 
tem-nos, como poucos, Cândido 
44 Cuuha. 

O n.° 56 da primorosa Arte de 
Marques Abreu é todo dedicado 
ao nosso distincto patricio Cân-
dido da Cuuha, que à custa do 
seu estudo e persistência no tra-
balho, se fez um pintor distintis-
simo, destacando-se, sempre, no 
meio artístico. 
Na página dé honra, a Arte in-' 

sére o retrato do querido barce 
lense, em primorosa simili-gravu-
ra, saída dos acreditados ateliers 
de Marques Abreu e seguem-se-
lhe dez outras simili-gravuras de 
outros tantos quadros e esbocêtos 
de Cândido da Cunha. 
Um belo artigo, firmado por 

Jaime de Magalhães Lima, desta 
ca com justiça o gênio artistico 
do homenagiado, a cujas palavras 
gostosamente nos associamos. 
Também a édilidade municipal 

barcelense, da presidência do 
'ex.B1O sr. dr. Miguel Fonseca,conhe-
cendo todo esse acrisolado méri-
to, delibera, em sua sessão ordi-
nária de 21 de março de 1924, 
o segninte:=aQue seja dado o 
nome de António Cândido da 
Cunha á nova rua que da Avenida 
Onze de Fevereiro segue até o 
lugar da Granja, em homenagem 
aos serviços prestados ao muni-
cipio por aciuele nosso conterra-
neolp. 
António Cardoso de .4ffin-

dttera;are (contemporâneo).—E' 
um moço talentoso modesto e tão 
ilustrado como conhecido no 
nosso meio. 
Desde o dia 18 de Fevereiro 

a 25 de setembro de 1918, ser-
viu de chefe da secretaria da Câ-
mara, e desde 20 de fevereiro 
de 1919 a 28 de agosto de 1921 
(sendo então licenciado) de ve-
reador-municipal, desempenhan-
do-se nêstes lugares distinta-
mente. 
Sendo o encarregado do pe-

louro dá limpeza das ruas, pra-
ças e largos da vila, administrou 
sempre com rectidão e justiça, 
e sem o contanimar o orgulho, 
o ódio e a vingança. 

Entra no numero dos poucos 
que nas cátedras dêste nosso 
município se têm sentado com a 
precisa inteligência, conhecimen-
tos indispensáveis e dotes de 
compreensão para o exercício de 
tais cargos públicos. 
Nasceu em Barcelos, no pri-

meiro de julho de 1884, e é filho 
do escrivão de direito nesta co-
marca ( 1.' oficio) João Botelho 
da Silva Cardoso e de D. Vio-
lante Quitéria Lopes de Albu-
querque Cardoso, ambos já fa-
lecidos. 
0 sr. António Cardoso de Al-

buquerque tem colaborado em 
muitos jornais e revistas e é con-
siderado um escritor de mérito. 

(Continúa). 

B. Antas da Cruz. 

Ecos e Noficias  
Novo Administrador 

Por alvará do sr. Governador 
Civil de Braga, foi nomeado Ad-
ministrador dêste concelho o sr. 
dr. Carlos de Magalhães Vas-
concelos, Inspector da Policia 
de investigação criminal, de Bra-
ga. 
g S. ex.a já tomou posse. 

Deixou, por isso, êste cargo o 
sr. Artur Cândido Roriz Pereira, 
que o desempenhou com pru. 
dência e sem atritos. 
Os nossos respeitosos cumpri-

mentos ao novo Administrador. 

Operação 

Na última sexta-feira, foi ope-
rada, no Hospital da Lapa, Pôr-
to, a sr.a D. Elvira Fernandes de 
Sousa, esposa do nosso amigo 
Francisco José de Sousa, bem-
quisto negociante, 

Foi operador o sr. dr. Abel 
Pacheco, tendo como ajudantes 
os srs. drs. Pecegueiro, Celestino 
Maia, Lopes Júnior e Rodrigues 
Torres. 
A operação decorreu com mui-

ta felicidade, encontrando-se a 
operada muito bem. Muito nos 
regosij=os som isso. 

José flatos Graça. 
— Passa melhor, com o que 

muito folgamos, a esposa do sr. 
dr. Francisco Torres. 

Falecimento 

Repentinamente, faleceu na sua 
loja de barbearia, ao Largo da 
Porca Nobre, o sr. José Cândido e os carinhos e desvelos da en-
Gonçalves. fermeira exímia e cunhada, ex.ma 
Os nossos cumprimentos de sr.a D. Maria Celestina Ferreira 

pesar a seus filhos. Carmo, esposa do sr. dr. José W 
Pinheiro. Parafraseando um gran-
de pensador cristão direi: feliz 
o cr—islão que tiver na Última 
enfermidade una enfermeiro 
completo. 

Assistiram ao funeral os srs. 
Abade de To;-eiva, X13. drs. Faancisco Torres e Porfirio, 

e os srs. Joaquim Miranda da 
Silva, António G. Ralha, Manoel 
Dias Fernandes. digno professor 
da Escola Primária Superior de 
Barcelos, e muito povo das frè-
guesias circunvizisinlia5. Era fi-
lho da sr.a Ana Duarte Pinheiro, 
irmão dos srs. dr. Josè, Cândido 
e Guilherme Duarte Pinheiro e 
sobrinho dos srs. Francisco e 
Abade Joaquim Duarte Pinheiro, 
nossos bons amigos, a quem 
apresentamos os cumprimentos 
de pesar. 

Corre urn tempo primaveril. 
Porem ouve-se dizer, que a gea-
da em poucas horas da noite pre-
judica aos prados a acçào úene- 
fica de sol. Por estes sítios já se 
vai procedendo á cultura de ba-
tata, e acho bem, afim de se ob-
temperar à carestia de vida, que 
vai num crescente assustador, e 
que causa o desalento em cer-
to numero de classes, e em espe-
cial na do clero e lavoura, que, 
se assim continua, tem de dizer 
aos senhores disto tudo que to-
mem conta já que deixam fu-
gir-lhe os braços. 
—Deu-nos p prazer da sua vi-

sita o bom e bemposto moço snr. 
Carlos Dias da Cunha Barbosa. 

--------a• • -40*_ 

0 cuc81h0 da relance 

Teem continuado, com consola-
dota concorrência, em despeito 
da inclemência do tempo, as con-
ferências religiosas, de manhã e 
de tarde. 
Em tôdas as manhãs, durante 

a missa é resado o terço do Ro-
sário, intermeado de cânticos re-
ligiosos. Antes da conferência, ain-
da se tem feito a via-sacra, can-, 
tando o povo com entusiasmo. 
De tarde, antes da conferència, 

é rosada a corôa e ladainha do 
S. Coração de Jesus e, no fim é 
dada a benção do S.S. Sacramen-
to. 
No último domingo, de tarde, 

fez-se uma procissão eucaristica, 
si?nile do que se faz em Lourdes, 
com os brados exclamatórios e 
cànticos do Ador entus in aeter-
num, Parce Domine e Monstra 
te esse ala trena e benção. 
A proxima sexta-feira é desti-

nada á consagração ao S. Cora-
ção de Jesus e no sábado á con-
sagração á Santfsslma Virgem. 

Estas conferências terminam 
no proxfn.o domingo, com uma 
sumptuosa festividade em honra 
do S. C. de Jesus, havendo co-
munhão geral, missa cantada e, 
de tarde, exposição eucaristica, 
sermão, Té-Deunz e benção. 
- Na segunda-feira, ainda haverá Foi uma consolação para seusilus-
prática e comunhão pelas almas 1 tres e bondosos pais, e para todos 

os que nele conheciam um amigo 
e homem de futuro. 
—Baptisou-se nesta igreja um 

E' no próximo sábado 16 do 
corrente mês de Fevereiro, que 
o meu amigo sr. Tiago da Silva 
Neves, completa 17 Primaveras, 
o que lhe envia um apertado 
abraço, o seu muito amigo — 
Francisco de Passos Simas. 

Festividade 

No próximo domingo, realisa-
se, em Abade de Neiva, com 
piedade e esplendor, uma festi-
vidade religiosa, em honra do 
S Coração de Jesus: 

Abade de Vila-Coma 

No Hospital desta vila, a pro-
curar alivio aos seus padecimen-
tos, que são de alguma gravida-
de, encontra-se êste nosso presa-
do amigo. 
Fazemos votos peias suas me-

lhoras. 

A nossa carteira 

Tem estado em Guimarães o 
sr. dr. Vieira Ramos, distinto 
advogado. 

S. ex.' passa melhor dos seus 
encómodos. 

Salvèe 16-2-1924 — Embarcaram com destino ao 
Ri ode janeiro os nossos amigos 
António Luis da Silva e José 
Ferreira. 

Desejamos-lhes boa . viagem e 
muitas felicidades. 
—Na igreja paroquial de Alve-

los teve lugar o enlance matri-
monial de José Machado, de Car-
valhal, t de Maria dos Prazeres 
Pereira, de A;velos. Desejamos-
lhes um futuro ridente. 

ezampo, l! 2. 

A 8, faleceu o sr. Zacarias 
Cuarte Pinheiro. 
De 32 anos; cheio de génio, 

era leal, tranco, caritativo e creri-
te. Nos últimos tempos, comun-
gou diáriamente e dispoz tudo 
para a morte. com que contava. 
Assistido de seu primo o rev.° 
Reitor de S. Pedro de Alvito, 
morreu osculando o crucifixo e 
os nomes de Jesus, Maria e José 
foram as suas últimas palavras. 
Prevendo que morreria no dia 
em que realmente morreu, pre-
veniu dois sacerdotes amigos, 
para com o pároco se revesarem, 
a fim de o ajudarem no último 

— Está no Pôrto a sr.a D. Ma- combate que lúcido, descrevia 
ria Guilhermina Fernandes. ser titánico. 
— Esteve no Pôrto o sr. dr. i Previdência digna de imitar-se 

foi esta. 
Teve oficio e 10 missas no dia 

do funeral, por sua recomenda. 
ção especial, assim como reco-
mendou bastantes missas por si, 
parentes e amigos. Na sua enfer-
midade, que foi longa, não lhe 
faltarari os cuidados da família 

do purgatório. 
E' grande o numero de pessoas 

que comungam todos os dias. 
— Na sua casa do lugar de filhinho do snr. Adelino Pereira. 

Quintão, tem estado a snr.' D. Não procurou pompa, porque é 
Constança Pacheco, de Vila do' homem católico e honesto. 
Conde. Alae e filha encontram-se bem. 

Filai- dc> rvl<i,nt(-, 13. 

Quást repentinamente faleceu, 
na última quinta-feira, a esposa 
do snr. José Rodrigues Mano, a 
quem enviamos os nossos senti-
mentos. 
Por sua alma, resou-se hoje, 

sétimo dia do falecimento, um 
oficio de defuntos. 

IBI1M1 GO L2E1, ffilÊnCULOS 
(Soc. An. de Ressp. L.td.a) 

DIV1DE`7DO DO 2.0 SEMESTRE DE 1023. 

Está em pagamento, 
na série do Banco e no 
Porto na Casa dos Srs. 
I vtanoel Pereira rena & 

Caz-v• 111 l; _ G.a, o dividendo acima 
rc;itr ido, na razão de 12 

Guarda o leito, achando— C P. e. por- acção, sujeito 
muito doente, a snr.° Ana Ferrei- ao imposto legal. 
ra, esposa do nosso amigo AI- ,Barcelos, 9 de Feverei-
bino Francisco do jardim. Apete-
cemos-lhe pronto restabelecinlen- ro de 1924. 
te, .1 1)1RrcÇAfo, 

GOUPERATSVA 
Dei DAROCLOS 

Assembleia Gerai Or-
dinária 

Para cumprimento do 
disposto no artigo -15.0 
dos Estátutos é convoca-
da a Assembleia Geral 
Ordinária para reunir no 
dia 28 do corrente mês 
de Fevereiro, no salão 
nobre da Câmara Muni-
cipal pelas 14 horas. 
Caso nêsse dia não 

compareça a maioria cios 
sócios com voto, fica a 
Assembleia Geral con-
vocada segundo o que 
dispõe o § 2.° cio Art.o 16 
para o caia 6 de Março 
no mesmo local e á mes-
ma hora. 
Barcelos 12 de Feverei-

ro de 1924. 
O Presidente da As emblem Geral 

R.' Rios iVovais. 

SINDICATO AG 
D 
ICOLA 
BARCELOS 

A3sembleia Geral Or-
dinária 

Não_ tendo podido rea-
lisar-se nos prasos esta-
belecidos pelos Estatutos 
as Assembleias Gerais 
Ordinárias para os fins 
determinados no Art.o 19 
é convocada para os 
mesmos fins para o dia 
28 de Fevereiro uma As-
sembleia Geral dos só-
cios deste Sindicato que 
deverá reunir no salão 
nobre da Câmara Muni-
cipal pelas 14 horas. 

Barcelos, 12 de Feve-
reiro de 1924. 
0 Presidente da Assembleia Geral 

Dr. José Juli,) Vieira Ramos. 

COMIC NUM P.MITUiiA 

20 NINHO 
Flua D. António Barroso 

BARCELOS 

Esta empresa, fundada 
com o fim de acompa-
nhar o grande desenvol-
vimento comercial e in-
dustrial que sevem acen-
tuando em Barcelos tem 
já convenientemente 
montadas as suas ofici-
nas de Tipografia e En. 
cadernoção e o mais 
liem sortido estabeleci-
mento de papelaria e 
objectos de escritório. 

XIPOGFZAPIA 

execução rápida e perfei-
ta de todos os trabalhos 
tipográficos, aumaemais 
cores. Impressão de li-
vros, facturas, envelopes, 
relatórios, memoranduns 
circulares, titutos de cré-
dito, acções, etc. •etc., 
para o que tem tipos e 
máquinas apropriadas, 
movidas a electricidade 
e pessoal habilitado. 

Dei fino Pereira, resi-
dente na freguesia de 
Barcelinhos, encarrega-
se da embalsamação de 
aves e quadrópedes, 
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e que s to exect.t::. os ,c0:.. _ crjeição e: se-
s?aranca. 
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a vendas or tinto e a re= PAPELt. I p. Í 
   talho, de papeis de to-

cirs-as .qual=:Ia. s, para impressão e escri-
ta. 0 elos de laxo para esrrrtorio. 
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os Snrs. Construtores c Proprietários. ' 
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Co e..t'cEl"lLi elo sortido em casímitas, chales, 
r,:allras,;p o..lvs crlrs, l•rrtos brancos ' 

c'ti:liifos outros artigos. 
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.1-'ASS:'.PLL F.TES E PASS GEtP S 

• 

'Ln—N a1IIieIIte habilíta io 

Fran te à c ad-,s-a .. - Em-Calfos 

Pass tgerls para Aniórica cio Norte, Rio de 
Ar entina, Africa Portuguêsa 

e. anais portos, etc. PassaportAs para Frangia, 
Espánha, etc. 

Procurar esta. casa, é ter a' certeza de 
que os seus contratos •€ rao sempre fel- 
mente curipritlos, e ele q e os Srs. passa-
geiros scguirao ao .seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não 12nt ligação algut•ra <1<i co•n a azo sea irm5o na rua Direita, 
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